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8 . I m obilizado -  Movim entação do custo de aquisição

I m óveis e Edifi cações Terreno Total em  operação I m obilizado em  
curso I m obilizado total

Saldos em  31 de dezem bro de 2013                 837               1.135            1.972                  -              1 .9 7 2  
Aquisição                     -                      -                   -                   -                     -  
Transferência                     -                      -                   -                   -                     -  
Baixas                     -                      -                   -                   -                     -  
Depreciação                  (74)                     -                (74)                  -                 ( 7 4 )
I ntangível                     -                      -                   -                   -                     -  
Valor resídual 2 0 1 4                 7 6 3               1 .1 3 5            1 .8 9 8                   -              1 .8 9 8  
Taxas anuais de depreciação -  % 4

9 . Capital social -  O capital subscrito e integralizado é de R$1.982, em  31 de dezem bro de 
2014 e 2013, e está representado por 1.982.000 de ações ordinárias e preferenciais, sem  
valor nom inal, a seguir dist r ibuídas:

Ordinárias Preferenciais Total
2 0 1 4 2 0 1 3 2 0 1 4 2 0 1 3 2 0 1 4 2 0 1 3

Sócios Ações Ações Ações Ações Ações Ações
João Dias da Silva        495.500        495.500          45.500          45.500           541.000            541.000 
Aracy Rodrigues Gonçalves        495.500        495.500          45.500          45.500           541.000            541.000 
Breno Dias da Silva                      -                       -         300.000        300.000           300.000            300.000
Nathan Dias da Silva                      -                       -         300.000        300.000           300.000            300.000
Thais Dias da Silva                      -                       -         300.000        300.000           300.000            300.000

     9 9 1 .0 0 0       9 9 1 .0 0 0       9 9 1 .0 0 0       9 9 1 .0 0 0      1 .9 8 2 .0 0 0       1 .9 8 2 .0 0 0  

1 0 . Despesas gerais e adm inist rat ivas
2 0 1 4 2 0 1 3

Despesas t r ibutár ias 2  1
Depreciação 74  -

7 6 1

1 1 . Outras receitas e despesas operacionais
2 0 1 4  2 0 1 3

Aluguéis de im óveis                      47                        2 
out ras despesas operacionais (6)                         -  

                     4 1                          2  
1 2 . Seguros -  As coberturas de seguros são cont ratadas pela Com panhia por m ontantes 
considerados sufi cientes pela Adm inist ração para cobrir  eventuais sinist ros, considerando 
a natureza da sua at ividade, os r iscos envolvendo suas operações e a or ientação de seus 
consultores de seguros. As prem issas adotadas na cont ratação destes seguros não foram  
exam inadas por nossos auditores independentes. Diretor ia: João Dias da Silva –  Diretor
Presidente. Thais Rodrigues Dias –  Diretora Vice Presidente. Contador: Mauro César 
Vulcão Ribeiro –  CRC/ PA 009789/ O-5.

RELATÓRI O DOS AUDI TORES I NDEPENDENTES SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEI S -  Aos Acionistas e Adm inist radores R.
Dias I nvest im entos e Part icipações S.A. Belém  -  PA -  Exam inam os as 
dem onst rações contábeis da R. Dias I nvest im entos e Part icipações S.A. 
( “Com panhia”) ,  que com preendem  o balanço pat r im onial levantado em  31 de 
dezem bro de 2014 e as respect ivas dem onst rações do resultado, do resultado 
abrangente, das m utações do pat r im ônio líquido e dos fl uxos de caixa para o 
exercício fi ndo naquela data, assim  com o o resum o das pr incipais prát icas contábeis 
e dem ais notas explicat ivas. Responsabilidade da Adm inist ração sobre as 
dem onstrações contábeis -  A Adm inist ração da Com panhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação dessas dem onst rações contábeis de acordo 
com  as prát icas contábeis adotadas no Brasil e pelos cont roles internos que ela 
determ inou com o necessários para perm it ir  a elaboração de dem onst rações 
contábeis livres de distorção relevante, independentem ente se causada por 
fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes -  Nossa
responsabilidade é a de expressar um a opinião sobre essas dem onst rações 
contábeis com  base em  nossa auditor ia, conduzida de acordo com  as norm as 
brasileiras e internacionais de auditor ia. Essas norm as requerem  o cum prim ento 
de exigências ét icas pelos auditores e que a auditor ia seja planejada e executada 

com  o objet ivo de obter segurança razoável de que as dem onst rações contábeis 
estão livres de distorção relevante. Um a auditor ia envolve a execução de 
procedim entos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas dem onst rações contábeis. Os procedim entos 
selecionados dependem  do julgam ento do auditor, incluindo a avaliação dos 
r iscos de distorção relevante nas dem onst rações contábeis, independentem ente 
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de r iscos, o auditor considera 
os cont roles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das dem onst rações contábeis da Com panhia para planejar os procedim entos 
de auditor ia que são apropriados nas circunstâncias, m as não para fi ns de 
expressar um a opinião sobre a efi cácia desses cont roles internos da Com panhia. 
Um a auditor ia inclui, tam bém , a avaliação da adequação das prát icas contábeis 
ut ilizadas e a razoabilidade das est im at ivas contábeis feitas pela Adm inist ração, 
bem  com o a avaliação da apresentação das dem onst rações contábeis tom adas 
em  conjunto. Acreditam os que a evidência de auditor ia obt ida é sufi ciente e 
apropriada para fundam entar nossa opinião com ressalva. Base para opinião com  
ressalva sobre as dem onstrações contábeis -  Efeito dos saldos iniciais -  Não 
t ivemos condições de efetuar procedimentos de auditoria, sufi cientes e apropriados, 
nas circunstâncias, sobre os saldos iniciais constantes nas demonstrações contábeis 
do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013, conforme requerido pelas normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Consequentemente, não foi possível a 
ident ifi cação de potenciais efeitos que poderiam advir de uma revisão completa dos 
saldos iniciais, nas demonstrações contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2014, tomadas em conjunto. Opinião com  ressalva -  Em nossa opinião, exceto 
pelos possíveis efeitos do assunto comentado no parágrafo ‘Base para opinião com  
ressalva sobre as demonstrações contábeis’, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da R. Dias I nvestim entos e Part icipações S.A., em  
31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de 
caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as prát icas contábeis 
adotadas no Brasil. Outros assuntos -  Auditoria correspondente ao exercício 
anterior -  As demonstrações contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2013, apresentadas para fi ns de comparação, foram auditadas por outros auditores 
independentes, que emit iram relatório sem modifi cação em 05 de junho de 2014. 
São Paulo, 22 de junho de 2015.
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